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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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Apesar de os conceitos de 
envelhecimento e longevidade estarem 
intimamente relacionados, estes 
apresentam acepções diferentes (ALVES, 
2010). Nesse sentido, enquanto o conceito 
de longevidade representa a duração de 
uma vida mais longa que o comum, o 
conceito de envelhecimento refere-se ao ato 

ou efeito de envelhecer, sendo um processo 
natural em que ocorre transformações 
físicas, biológicas e psicológicas no corpo 
humano, apresentando influências sociais, 
ambientais e culturais (MARTINS et al., 
2007). 

Há grande divergência nas 
literaturas acerca da idade de corte para a 
definição de pessoa idosa. Nesse contexto, 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) 
considera parâmetros socioeconômicos 
para definir a idade a partir da qual se 
considera uma pessoa idosa. Para países 
subdesenvolvidos a OMS utiliza a idade de 
sessenta anos, tanto para homens quanto 
para mulheres, diferindo-se dos países 
desenvolvidos, em que se considera idosas 
as pessoas acima dos sessenta e cinco 
anos de idade (FREITAS et al., 2018). 
Por essa definição, percebe-se que o 
envelhecimento humano tem relação com o 
grau de desenvolvimento de uma nação. No 
Brasil, a lei nº10.741, de 1º de outubro de 
2003, dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá 
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outras providências: Art. 1º “É instituído o Estatuto do Idoso, destinado a regular os direitos 
assegurados às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos.

Hodiernamente, não só o Brasil, mas o mundo como um todo, vivencia grandes 
transformações em suas dinâmicas populacionais. Nesse contexto, o envelhecimento da 
população é incontestável e o aumento da longevidade é uma grande conquista para a 
humanidade (OLIVEIRA, 2016). No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2022, a população idosa já representa 10,49% da população total. 
Além disso, é importante ressaltar que entre esses indivíduos, a população que mais cresce 
é dos muito idosos, ou seja, de 80 anos e mais (PORTO et al., 2019).

Desse modo, alguns fatores propiciaram o aumento da expectativa de vida do 
homem. Dentre esses, é possível citar a urbanização, a diminuição da pobreza e o avanço 
da medicina. No Brasil, no início do século XX, o brasileiro vivia aproximadamente 33 anos, 
por outro lado, hoje a expectativa de vida é de 77,19 anos (IBGE, 2022). Nesse sentido, o 
fenômeno do envelhecimento populacional no Brasil, deve-se principalmente ao cenário da 
queda da fecundidade aliada a redução da mortalidade (PORTO et al., 2019).

A partir desse cenário, tornou-se imprescindível promover a saúde do idoso e 
garantir a assistência às necessidades de saúde da pessoa idosa, bem como, priorizar 
a manutenção da capacidade funcional, a independência e a autonomia do indivíduo 
(ASSIS, et al., 2004).  Contudo, na prática, as ações de promoção, prevenção e assistência 
à saúde da população idosa ainda é um desafio ao sistema de saúde brasileiro, com base 
no contexto socioeconômico e epidemiológico do país (FRANCISCO et al., 2003; BRASIL, 
2006b).

É evidente que o processo de envelhecimento acarretará fortes impactos nas 
áreas da saúde, previdência social e no cuidado com a pessoa idosa (OLIVEIRA, 2016). 
Sendo assim, é essencial associar o aumento da longevidade a uma boa qualidade de 
vida na terceira idade, preservando, dessa maneira a dignidade do idoso que é prevista no 
Estatuto do Idoso - “Art. 10. É obrigação do Estado e da sociedade, assegurar à pessoa 
idosa a liberdade, o respeito e a dignidade, como pessoa humana e sujeito de direitos 
civis, políticos, individuais e sociais, garantidos na Constituição e nas leis”. Por isso, fica 
exposto a necessidade de se ampliar as discussões acerca desse tema, reformular os 
padrões tracionais de envelhecimento e preparar a comunidade para vivenciar os desafios 
enfrentados por essa faixa etária, a fim de garantir a esses indivíduos uma experiência 
positiva de longevidade (ASSIS et al., 2004).
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1 |  EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA TERCEIRA IDADE

1.1 Alimentação e exercício físico

O processo de envelhecimento é carregado por mudanças biológicas e fisiológicas 
no organismo humano, chamado senescência, que desencadeia uma menor energia 
metabólica quando comparado aos jovens. Porém, esse processo normal pode ser 
acompanhado de fatores patológicos, o que se denomina senilidade, que pode estar 
relacionada com a genética, doenças e até mesmo provocados ou acentuados pelos maus 
hábitos de vida. Com isso, é necessário que haja uma preocupação com a alimentação e a 
prática de exercício físico com intuito de promover uma senescência com maior qualidade 
de vida, uma vez que esses são hábitos que proporcionam uma melhor desenvoltura 
dos músculos e das articulações, além de aumentar a reserva energética e promover a 
homeostase (DINIZ et al., 2019).

Estudos comprovam que a prática de exercício físico aliada a alimentação saudável 
diminui a mortalidade perante doenças cardiovasculares, diabetes, e câncer, por reduzir a 
quantidade de tecido adiposo, aumentar o metabolismo e o funcionamento coerente dos 
órgãos (DINIZ et al., 2019). Ademais, as quedas, sintomas depressivos, pressão arterial e 
níveis de colesterol e glicose são outros fatores que obtém redução ou equilíbrio com esses 
hábitos, já que aumentam a massa óssea e o trofismo muscular (ANDERSON et al., 1998)

Diante de todas as informações descritas sobre os benefícios da prática de atividade 
física é evidente a necessidade de os idosos aderirem aos exercícios físicos. No entanto, 
muitos não adotam esse hábito por motivos diversos, sendo que os mais observados nas 
pesquisas são falta de oportunidade, renda insuficiente para participar de alguns esportes e 
desânimo (ANDERSON et al., 1998). Além disso, o meio cultural que o idoso está inserido 
também pode interferir em tais hábitos, já que alguns exercícios podem ser feitos sem gasto 
nenhum, como a caminhada, que aliás é a que possui maior aderência, principalmente na 
população de baixa renda. Logo o conhecimento e habitude é de extrema importância para 
que atividade física se torne rotina (NEVES et al., 2019).

Ademais, o quesito alimentação está intimamente ligado com o gasto de energia, 
logo deve complementar a prática de atividade física para o bom funcionamento do 
organismo. Apesar dos idosos consumirem alimentos de todos os grupos básicos, a 
quantidade deve ser equilibrada, já que muitos desses indivíduos apresentam sobrepeso, 
obesidade ou desnutrição (CARVALHO et al., 2021). Uma das explicações para isso está 
no fator socioeconômico já que a maioria é aposentado e vive com uma renda mínima, 
consumindo, majoritariamente, produtos presentes na cesta básica, os quais são muito 
calóricos e pouco nutritivos, como arroz, feijão, café e leite (BRAGA et al., 2020).
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Também contribui para uma alimentação desequilibrada, ocasionando risco de 
desnutrição, ao fato de os idosos apresentarem alterações nas funções fisiológicas que 
diminuem o seu apetite, como por exemplo na percepção sensorial, no padrão mastigatório, 
na produção de saliva e no funcionamento digestivo (CAMPOS, et al., 2020).

1.2 Sexualidade

A sexualidade está presente na vida do ser humano em todas as fases da vida, e é 
importante para manter o afeto e auto estima. Contudo, por motivos culturais, religiosos e 
sociais o assunto não é amplamente discutido, o que gera muitas dúvidas, mitos e ideias 
equivocadas, principalmente entre a pessoa idosa (FERRO, 2017).

Com o envelhecimento o ser humano passa por algumas modificações corporais que 
podem diminuir a libido, como a diminuição de hormônios sexuais, ressecamento vaginal 
nas mulheres e disfunção erétil nos homens (VIEIRA, 2012).  Porém, a partir dos anos 
90 houve um avanço na medicina que permitiu, por meio de medicamentos, uma maior 
longevidade no desempenho sexual. Somado a isso, os idosos passaram a ser um grupo 
preocupante em relação as infecções sexualmente transmissíveis (IST), já que, quase 
sempre, não usam preservativos por preconceito ou por achar que não há necessidade 
pelo fato da mulher já está na menopausa e não ter o risco de engravidar (SILVA, 2011).

Segundo estudos, esse cenário se dá pela dificuldade de abordagem de educação 
sexual com os idosos pelos profissionais de saúde devido aos preconceitos construídos 
socialmente em relação a velhice e a vida sexual ativa, tanto por parte dos médicos 
como pelos idosos, que podem se sentir envergonhados com o assunto. Assim, as 
informações desses pacientes estão, quase sempre, restritas a contracepção, sem possuir 
conhecimentos sobre as IST’s e seu modo de prevenção, tornando-os mais vulneráveis a 
essas infecções (SILVA, 2011).

Fica evidente a importância dos profissionais de saúde em adquirir confiança do 
paciente, demonstrando afetividade, disponibilidade e transmitindo o sentimento de 
normalidade ao abordar o assunto, para que o idoso possa sanar suas dúvidas sobre a 
sexualidade assunto (SILVA, 2011).

2 |  ENTRETERIMENTO E UTILIDADE NA TERCEIRA IDADE 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), propõe o envelhecimento saudável 
como uma prática de promoção de saúde da terceira idade. Nesse sentido, define-
se envelhecimento saudável como “processo de desenvolvimento e manutenção da 
capacidade funcional que permite o bem-estar na idade avançada”. E para isso, deve-se 
promover a interação social para que o idoso se mantenha ativo, independente, otimista e 



A formação médica e os desafios para a promoção de saúde Capítulo 6 50

com sede de viver com saúde (física e mental) os últimos anos que lhe restam.
Ademais, o envelhecimento saudável se relaciona-se intimamente com o conceito 

ampliado de saúde, propiciado pela 8ª Conferência Nacional de Saúde (CNS) de 1986, 
e defendido pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Nesse contexto, entende-se: 
“saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência 
de doença”. Dessa maneira, o envelhecimento bem-sucedido está relacionado a diferentes 
dimensões da saúde. Em primeiro lugar, a dimensão biológica (estilo de vida), seguido da 
dimensão psicológica (emoções), dimensão espiritual (ligada a fé e a religiosidade) e a 
dimensão social (rede de apoio social, vivência da autonomia e independência) (FECHINE 
et al., 2012). 

No entanto, percebemos uma visão estereotipada do idoso como um ser de 
competência inferior, já que a maioria possui uma baixa escolaridade além da lentificação e 
dificuldade de aprendizagem. Aliás, na sociedade contemporânea capitalista, os indivíduos 
são ensinados de forma cultural e social a valorizar a produção, gerando um preconceito 
com a terceira idade por serem definidos como improdutivos. Ademais, cada fase da vida 
possui uma função pré-definida, as crianças e adolescentes possuem o dever de aprender, 
os adultos produzir e os idosos o tempo de descansar, já que não possuem mais a mesma 
aptidão. Com isso, os indivíduos acima de 60 anos se aposentam e torna-se cada vez mais 
excluídos socialmente e, consequentemente, com maior tempo livre, o que gera, muitas 
vezes, solidão, depressão e dificuldade em renovar por se sentir inválido. Assim, assegurar 
a interação e a capacidade de executar várias tarefas nas pessoas idosas é um desafio 
para todas as esferas socias (GARCIA, 2008).

Diante disso, convém frisar o papel da família no processo de envelhecimento 
saudável. Demonstra-se a importância da mesma nas relações sociais do idoso 
principalmente porque a senescência representa um período de crescente vulnerabilidade 
e de crescente dependência no seio familiar (FECHINE et al., 2012). Portanto, uma relação 
satisfatória com os familiares representa segurança e apoio as pessoas idosas frente às 
adversidades presentes na senescência e na senilidade (PEREIRA, 2016). Além do mais, 
o Estatuto do Idoso dispõe: “Art. 3º - É obrigação da família, da comunidade, da sociedade 
e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à 
vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à 
cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária”.

Somado a isso, o Estado possui o dever de assegurar a participação ativa da terceira 
idade na sociedade. Esse trabalho é realizado por meio de políticas públicas como oficinas 
de artes, música, dança e jogos que permitem os idosos se expressarem sentimentalmente, 
realçar o prazer de ter uma relevância social e amenizar os efeitos negativos do envelhecer. 
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A criação, por exemplo, aumenta a qualidade de vida, por ser uma atividade que envolve 
elaboração de pensamentos e conhecimento do indivíduo acerca de si e do mundo que o 
cerca. Já a dança melhora a coordenação motora, a respiração, resistência cardiovascular 
além de proporcionar sensação de bem-estar. Além disso, as atividades grupais permitem a 
troca de experiência, recuperação cognitiva, aumento da autoestima e, consequentemente, 
melhora as relações pessoais, a conscientização do autocuidado e a saúde do idoso 
(NOGUEIRA; MARTINS, 2017).

A sociedade é o outro componente essencial para integrar o idoso em âmbitos de 
aprendizagem e socialização. Isso é realizado por meio de parcerias de profissionais de 
diversas áreas com o Estado ou por trabalhos voluntários que agregam ao idoso uma nova 
forma de se construir e organizar que acompanha as demais faixas etárias. (GARCIA, 2008) 
A tecnologia digital, por exemplo, está envolvida em sistemas de comunicação, informação 
e até mesmo nas práticas de atividades financeira e nos utensílios domésticos, sendo, 
portanto, essencial para cumprir tarefas diária. Porém, os idosos possuem uma dificuldade 
de entender a nova linguagem tecnológica como os celulares e os caixas eletrônicos. 
Assim, os cursos de informática oferecidos por centros sociais propiciam a terceira idade 
se sentir mais independente e melhorar a relação com os familiares. No entanto, é dever 
do Estado garantir que todos os indivíduos possuem acesso aos aparelhos eletrônicos 
(ANDRADE et al., 2020). 

A religiosidade contribui de forma significativa para a consumação de uma velhice 
bem-sucedida. Nesse sentido, a palavra religião, do latim religio (outra vez) e ligare (unir), 
vincula o mundo dos homens ao sagrado. Dessa forma, a partir da fé, o homem nutre-se 
de uma força sobrenatural para lidar com a única certeza de sua existência: o envelhecer 
e o morrer. Sendo assim, a religião auxilia assiduamente a pessoa idosa a lidar com a 
vulnerabilidades biológicas e psicológicas do processo de envelhecimento, o sofrimento de 
perdas e enfermidades, além de permitir o indivíduo a integrar-se à sociedade (ARAÚJO 
et al., 2008). Portanto, não se deve considerar apenas as dimensões da vida física e 
psicológica, mas também é de fundamental importância a preservação da dimensão 
espiritual do idoso. Por isso, é essencial considerar o fator religiosidade como uma prática 
de promoção de saúde.
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